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RESUMO 

0 awtoH. zitudando matoxLat da ^amZLLa UAjvidan, Aub&amZtia Cgtapi.na<i, da. Amazonia 
biaA-LlziAa, znc.QYvth.ou. do-u> gzmhoi z 6ZAJ> zipzctzj, nova*, dzJ>chlto6 z ihn>£h.adoi> no phz 

izntz thabalho. Exzmptahzi, dzAi>a Aub^amZtia alimz.ntam-Az da cogumzZob z vivzl gzhalmzn 

tz -5ob coica do, djwohZM zm dzzompobi.za.0 ou madzAAa apodxo.CA.da, podzndo 6zh znconthadoi> 

tambzm bobhz cogumzlo* quz vlvzm na falohZAta. A malohia. dab z6pz~CA.ZA conhzctdaA iao pan 

tA.opi.caUi ou zquatohJjuj>. 
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Tucuruisca n. gen. 

Cylapinae, Cylapini. Tamanho pequeno, corpo alongado, revestido de pubescencia mui 

to longa, fina, erecta, originaria de pequenas pontuacoes da superffcie. 

Cabeca inclinada, vertice arredondado, mas estreito na regiao mediana superior dos 

olhos, fronte 1 i sa, arredorvdada, clTpeo pouco saliente, jugo alongado, loro reduz i do, bu 

cula pequena, gena muito pequena, gula curta; olhos muito grandes, comprimidos, reintra£ 

tes ao lado do pedunculo antenal, mats largo superiormente quando vistos de lado, alcan-

cando inferiormente a gula, contfguos ao pronoto; rostro muito longo, alcancando o meio 

do abdome; antena situada no terco inferior da margem anterior do olho, segmento I cur-

to, de comprimento igual ao do clfpeo, segmento II quatro vezes mais longoqueo I, reves 

tido de pelos longos, de comprimento maior que duas vezes o diametro do segmento, segmen. 

tos Ml e IV finos, com pelos longos. 

Pronoto trapezoidal, colar mats largo na porcao mediana, calos fundidos no meio, 

margens laterais retas, margem posterior levemente convexa no meio, angulos umerais ar_ 

redondados; mesoescuto grande, descoberto; escutelo alongado, piano. 

Hemielitro com pelos longos, erectos, embolio largo, explanado, cuneo tao longo 

quanto largo na base, membrana translucida, biareolada. Pernas de comprimento medio; fe 

mures posteriores muito desenvolvidos, grossos, ultrapassando bastante o apice do abdo­

me; t'bias longas e finas, com espinhos amarelos sem manchas na base; tarsos longos, seg_ 

mentos subiguals; unha e parempodio do tipo Cylapini. 

Especie tipo do genero: Tucuruisca pilosa n. sp. 

Difere dos demais generos da tribo pelo comprimento da epifaringe, pela pubescen-
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cia do segmento II da antena e do corpo em geral e pelo seu pequeno porte. 

0 nome genérico é alusivo ã cidade de Tucuruí, no rio Tocantins, onde atualmente 

se constrói a hidrelétrica de Tucuruí, no Estado do Pará. 

Tucuruisca pilosa η. sp. 
(Figs. 1-2) 

Caracterizada pela colaração do corpo. 
Macho: comprimento 2,6 mm, largura 1,0 mm. Cabeça: compr i mento 0 ,2 mm, largura 

0,6 mm, vért ice 0 ,24 mm. Antena: segmento I , comprimento 0,16 mm; 11,0,72; III, 0,24mm; 

IV, 0,24 mm. Pronoto: comprimento 0,4 mm, largura na base 0,9 mm. Cuneo: comprimento 

0,30 mm, largura na base 0,30 mm (holótipo). 

Colaração geral castanha: ápice do escutelo e área adjacente do clavo, base do 

cúneo, porção anterior da cabeça, rostro, perítrema ostiolar e tíbias pálidos. 

Fêmea: desconhecida. 

Holótipo: macho, Tucuruí, Pará, Brasil, 1.79, M. Alvarenga col ., na coleção do Mu 

seu Nacional, Rio de Janeiro. 

0 nome específico é alusivo ã pubescência muito fina, longa e erecta que reveste o 

corpo superiormente. 

Amapacylapus rondoniensis m. sp. 

(Figs. 3-6) 

Caracterizada pela coloração do corpo e pela morfologia da genitália do macho. 

Macho: comprimento 5,0 mm, largura 2,0 mm. Cabeça: comprimento 0,4 mm, largura 

1,0 mm, vértice 0,48 mm. Antena: segmento I, comprimento 0,4 mm; II, 1,8mm; III, 1,6mm; 

IV, 1,6 mm. Pronoto: comprimento 0,40 mm, largura na base 1,8 mm. Cuneo: comprimento 

0,56 mm, largura na base 0,56 mm (holótipo). 

Coloração geral preta (pronoto brilhante, hemiélítro opaco); linha mediana longi­

tudinal na fronte, duas faixas oblíquas no vértice e uma mancha mediana no pescoço pá 

do-amareladas; sutura cõrio-cuneal obliquamente lutescente; membrana fusca; antena ne­

gra; segmento II com extremidade apical pálida. 

Lado inferior negro, gena, perítrema ostiolar, coxas II e III, troeanteres e base 

dos fémures correspondentes, metasterno e meio do segmento II do abdome (em alguns exem 

piares com traço avermelhado) pálidos e brancos. 

Corpo levemente estreitado ao nível do ápice do escutelo, pontuado superiormente, 

escutelo proeminente no meio próximo ao ápice, cúneo tão longo quanto na base, f ronte ex_ 

cavada, vértice sulcado, pubescência erecta, membrana fina e curtamente pilosa, rostro 

alcançando as coxas posteriores, perítrema ostiolar muito elevado. 

Genitália: penis (Fig. 4) sem espículos na vesica. Parãmero esquerdo (Fig. 5) alon 

gado, com um lobo sub-basal. Parãmero direito (Fig. 6), falciforme, afilado, para o áp£ 

ce. 



Fêmea: desconhecida. 

Holótipo: macho, Brasil, Rondônia, Ji-Paraná, Gleba G, I I.1983 , equ i pe J . Ar ias, na 

coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro. Paratipos: 4 machos, mesmas indicações que o 

tipo, na coleção do autor. 

Difere de Amapacylapus nigricapitis n. sp. pela coloração da cabeça e pela morfo­

logia da genitália do macho. 

0 nome específico é alusivo ao Estado de Rondônia onde os exemplares foram coligi 

dos. 

Amapacylapus nigricapitis n. sp. 

(Figs. 7-9) 

Caracterizada pela coloração negra da cabeça, pelas suas dimensões e pela morfolo 

gia da genitália do macho. 

Macho: comprimento 4,6 mm, largura 1,7 mm. Cabeça: comprimento 0,4 mm, largura 

1,0 mm, vértice 0,40 mm. Antena: segmento I, comprimento 0,6 mm; II, 1 ,4mm; M l , 1 ,3mm; 

IV, 1,2 mm. Pronoto: comprimento 0,8 mm, largura na base 1,6 mm; Cúneo: comprimento 

0,48 mm, largura na base 0,40 mm (holótipo). 

Coloração geral castanho-escuro a preto com áreas pãlido-amareladas; cabeça, pro­

noto e escutelo pretos, brilhantes, olhos castanhos, antena com segmento I preto, seg­

mento II castanho-escuro e segmentos III — 1V castanho-claros, sutura cório-cuneal páli­

da, membrana fusca. 

Lado inferior preto, abdome castanho-claro, pernas castanhas. 

Corpo pontuado, revestido de pelos erectos, longos, cabeça vertical, com sulco ca 

racterístico entre o jugo e o loro (típico do gênero), clípeo arredondado externamente, 

separado da fronte por sulco bem definido, olhos semípedunculados, grandes, gena muito 

alta, segmento I da antena engrossado para o ápice, calos pequenos com depressão media­

na, escutelo rugoso-pontuado, areola maior em ângulo reto. 

Genitalia: penis semelhante ao de Amapacylapus rondoniensis n. sp. Parãmero es­

querdo (Fig. 8) longo, curvo com um dente na porção basal e um estrangulamento mediano. 

Parãmero direito (Ffg. 9) com estrangulamento mediano mais acentuado. 

Fêmea: desconhecida. 

Holótipo: macho, Brasil, Rondônia, Ji-Paraná, 12,11.1983, equipe J. R. Arias, na 

coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro. Parátipo: macho, mesmas indicações que o 

tipo, mut ilado. 

Difere das demais espécies do gênero pela coloração totalmente preta da cabeça e 

pela morfologia da genitália do macho. 

0 nome específico é alusivo ã coloração preta da cabeça. 

Cylapinus n. gen. 

Cylapinae, Cylapini. 

Mírídeos neotropicais ... 

Corpo de tamanho muito pequeno, forte e grosseiramente pon-



tuado, recoberto por pelos longos, erectos. 

Cabeça com vértice sulcado, olhos grandes, muito 1 evemente pedunculados, antenacom 

segmento I de comprimento aproximado ã largura do vértice, segmento II cilíndrico, rela 

tivamente grosso para a tribo, cerca de duas vezes mais longo que o I, segmentos III e 

IV mutilados. 

Pronoto fortemente pontuado, calos pequenos com uma fossa bem marcada entre eles, 

mesoescuto coberto, escutelo longo e afilado para o ápice. 

Hemiélitros também grosseiramente pontuados, embólio largo e explanado,cúneo apro 

ximadamente tão longo quanto largo na base. 

Tíbias e fémures com pubescência curta e fina. 

Espécie tipo do gênero: Cylapinus minusculus n. sp. 

Difere de Peltidocylapus Poppíus, 1909 pelos olhos apenas levemente pedunculado, 

pelo seu pequeno porte, pelo mesoscuto recoberto e pelo segmento íl da antena relativa­

mente grosso. 

Cylapinus minusculus n. sp. 

(Figs. 10-13) 

Caracterizada pelo seu pequeno porte, pela coloração do corpo e pel a morfologia da 

genitalia do macho. 

Macho: comprimento 2,8 mm, largura 1,2 mm. Cabeça: comprimento 0,3 mm, largura 

0,7 mm, vértice 0,30 mm. Antena: segmento I, comprimento 0,3 mm; II, 0,8 mm; III e IV 

mutilados. Pronoto: comprimento 0,6 mm, largura na base 1,1 mm. Cúneo: comprimento 

0,3** mm, largura na base 0,30 mm (holótipo). 

Coloração geral castanho a castanho-escuro com áreas pálido-amareladas; cabeça e 

pronoto castanho-escuros a pretos, vértice com uma mancha clara no meio da margem post£ 

rior, olhos castanhos, antena páíido-amarelada, ápice do segmento II escuro, escutelo pá 

lido, hemiélitro castanho-claro, embólio e cúneo pálidos, cório com mancha mediana mais 

clara, membrana fusca. 

Lado inferior castanho-escuro, pernas pálido-amareladas. 

Características morfológicas como mencionado para o gênero. 

Genitália: penis (Fig. 11) do tipo Cylapini, conforme mostra a ilustração. Parâ-

mero esquerdo (Fig. 12) longo, curvo e com um dente do lado dorsal. Parãmero direito 

(Fig. 13) menor, com uma ranhura subsal antecipada por uma pequena dilatação da superfT 

cie dorsal. 

Fêmea: desconheci da. 

Holótipo: macho, Brasil, Rondônia, Ji-Paraná, 11.1983, equipe J. R. Arias, na co­

leção do Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Esta espécie é até a presente data a menor descrita na tribo Cylapini. 0 nome es 

pecífico é alusivo ao seu pequeno porte. 



Cylapus brasiliensis n. sp. 

(Figs. 14-18) 

Caracterizada pela coloração do hemiélitro e pela morfologia da genitália do ma­

cho. 

Macho: comprimento 6,4 mm, largura 1,9 mm. Cabeça: comprimento 0,6 mm, largura 

1,2 mm, vértice 0,50 mm. Antena: segmento I, comprimento 1,3 mm; II, 3,4mm;lll, 5,2mm; 

IV, 5,4 mm. Pronoto: comprimento 1,0 mm, largura na base 1,8 mm. Cúneo: comprimento 

0,80 mm, largura na base 0,36 mm (holótipo). 

Coloração geral castanho-escuro a preto com áreas pálido-amareladas a lutescen-

tes; linha mediana da fronte, duas faixas-oblfquias no vértice e duas pequenas manchas 

posteriores na cabeça pálidas; ângulos umerais; ápice do escutelo, sutura clavo-corial 

na metade apical, ápice do clavo, pequena faixa oblíqua na base da nervura radial(no có 

rio), mancha oblíqua na porção mediana do exocório, extremidade apical do embólio e do 

cório e base do cuneo pálido-amarei ados a lutescentes, membrana fusca. 

Lado inferior negro, cabeça marginada inferiormente (Fig. 15) e faixa transversal 

na fronte abaixo dos pedúnculos antenais (incluindo eles) pálidas, margem posterior da 

meso e metapleuras, perítrema ostiolar, margem inferior da porção anterior da fenda co­

xal I pálidos, coxas e pernas negras. 

Corpo pontuado superiormente, olhos pedunculados, vértice sulcado, antenas muito 

longas, segmentos III e IV extremamente finos, escutelo saliente no me io, aréolas da mem 

brana alongadas, pelos do pronoto finos e erectos, pelos do hemiélitro semiadpressos, 

rostro longo, alcançando o segmento VI do abdome. 

Genitália: penis (Fig. 16) com vesica terminada em dois espículosesclerosados, um 

deles fino e outro engrossado e com dentículos esclerosados no ápice. Parãmero esquerdo 

(Fig. 17) alongado, com um lobe submediano. Parãmero direito (Fig. 18) com constrição 

mediana, como mostra a ilustração. 

Fêmea: semelhante ao macho em coloração e aspecto geral, porém bastantemais robus 

ta. Comprimento 8,0 mm, largura 2,6 mm. Cabeça: comprimento 0,6mm; largura 1,3mm, vér­

tice 0,56 mm. Antena: segmento I, comprimento 1,4 mm; II, 3,2 mm; III 5,2mm; IV,5,6mm. 

Pronoto: 1,2 mm, largura na base 2,4 mm. Cúneo: comprimento 1,0 mm, largura na base 

0 ,44 mm (parátipo). 

Holótipo: macho, Nova União, Ouro Preto, Rondônia, Brasil, XI.83, Bento col., na 

coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Parãtipos: seis machos e cinco fêmeas, mesmas indicações que o tipo, na coleção do 

Museu Nacional e do autor. 

Difere das demais espécies do gênero pela coloração do hemiélitro. 0 nome especí 

fico é alusivo ao país de origem. 
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SUMMARY 

Ihlb pape.fi daalb with da dabcxiptlonb o{, two y.ew ganexa and blx now 6p2.ci.QJ> o& 
MOiidaa, tAlbe Cylaplnl [Hamlptaia], ab fiollowb: Tucu/vul&ca n. g e n . , T. plloba n. bp., 
TucuAul, State, ofi VOAO; Amapac.yla.pub xondonlanbib n. bp., Ji-VaAand, Rondonl.a; A. nlgfU 
capitlb n. bp., 3i.-VaAo.na, Rondonia; Cylaplnub n. g e n . , C. minubculixb n. bp., Jl-PaAand, 
Rondonla e Cylapub bnabiZlanblb n. bp., Ouio Plato, Rondonla, Znazll. IllubtAatxonb 0^ 
habitub and mala genitalia axe included. 

http://pape.fi
http://6p2.ci.QJ
http://Amapac.yla.pub
http://3i.-VaAo.na


Fig. 7. Amapacylapus nigricapitis n. sp., macho, holótipo; Fig. 8. parãmero esquerdo; 
Fig. 9. parãmero direito. 



Fig. 10. Cylapinus minusculus n. sp., macho, holótipo; Fig. 11. penis; Fig. 12. para 
mero esquerdo; Fig. 13. parãmero direito. 



Fig. 14. Cylapus brasíliensis η. sp., macho, holótipo; Fig. 15. cabeça, vista de lado; 

Fig. 16. penis; Fig. 17. parãmero esquerdo; Fig. 18. parãmero direito. 
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